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Linguagem de Modelagem Unificada

Diagrama de Classe – Parte III

Por Marcelo Nogueira
Dando prosseguimento ao último artigo, continuaremos abordando o diagrama de Classe.

A Figura 1 apresenta a notação para uma classe parametrizada.Uma classe parametrizada corresponde a uma classe na qual o tipo especificado para um ou mais atributos é especificada como um argumento formal da especificação da classe. 
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Figura 1 – Classe Parametrizada.


Uma utilização de uma classe parametrizada é denominada elemento de ligação.Ele cria uma nova classe como os parâmetros formais vinculados ao argumento.Há duas formas de ilustração de um elemento de ligação, que aparecem na Figura 2.A primeira forma utiliza  a semântica para especificar um elemento de ligação em um template.Nesse caso, o nome da classe é o nome da classe parametrizada com o nome da classe de ligação compreendidos entre os símbolos < >. A segunda forma utiliza uma seta de dependência, a seta pontilhada, com um protótipo de dependência de vinculação representado entre os símbolos <<>>, e a vinculação com o parâmetro representado entre os símbolos<>.
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Figura 2 – Duas formas de elementos de ligação.


A figura 3 apresenta como uma restrição pode ser acrescentada a uma classe.Qualquer coisa pode aparecer dentro das chaves identificadoras de uma restrição.A maioria dos profissionais utiliza uma descrição textual da restrição.Entretanto, a UML provê na verdade uma linguagem formal, Object Constraint Language, que pode ser utilizada na documentação de restrições.
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Figura 3 – Acrescentando uma restrição à classe.

A Figura 4 mostra um diagrama de pacote.De acordo com a especificação da UML, um pacote é ilustrado utilizando-se um ícone com o estilo de uma pasta.Quando as classes contidas no interior de um pacote são suprimidas, o nome do pacote fica no centro da pasta.No caso em que as classes estão presentes, o nome do pacote recai na porção representativa da etiqueta da pasta.As dependências entre os pacotes são ilustradas como uma seta pontilhada apontando na direção da dependência.
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Figura 4 – Diagrama de Pacote.

Relacionamentos

Relacionamentos podem existir entre instâncias de classes ou entre classes.Associações e agregações são relacionamentos que conectam duas ou mais outras instâncias de classes.Generalização e especialização são relacionamentos entre duas classes.


A Figura 5 mostra a representação básica de uma classe de uma associação na UML.Uma associação é ilustrada como uma linha conectando duas classes.A linha é rotulada com o nome de associação, as multiplicidades das duas classes participando da associação e os papéis que as instâncias de cada classe assumem dentro da associação.Todos esses rótulos são opcionais.
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Figura 5 – Associações na UML.


A multiplicidade associada a uma extremidade de uma associação pode ser dada em qualquer uma das formas identificadas abaixo:

	Chave
	Interpretação

	*
	Qualquer número de objetos.

	1
	Exatamente um objeto. 

	n
	Exatamente n objetos.

	0...1
	Zero ou um.

	n...m 
	Mínimo n e no máximo m.

	2,4
	Combinações distintas.



A hipótese padrão sobre uma associação é que ela pode ser navegada por um objeto a partir de qualquer uma das extremidades dela.Em muitos casos, essa suposição não é válida.Para indicar passagem unidirecional, a linha que conecta as duas classes é substituída por uma seta apontando para a direção da navegação.Isso é apresentado na Figura 6.
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Figura 6 – Navegação unidirecional por uma associação é indicada por uma seta.


A Figura 7 apresenta como uma classe de associação é expressa.A classe de associação é conectada ao vínculo entre as duas classes participantes da associação por uma linha tracejada.A classe de associação pode ter atributos e operações associadas a ela.
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Figura 7 – Classe de Associação


A Figura 8 mostra uma classe de associação que foi promovida a uma classe plena.Uma associação derivada foi introduzida para capturar o fato de que há uma associação entre a Classe A e a Classe B. A associação derivada é denotada pelo uso de um símbolo’ / ‘ na frente de um nome de associação.
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Figura 8 – Promovendo uma classe de associação a uma classe plena e introduzindo uma associação derivada.

A Figura 9 apresenta o diagrama para uma associação qualificada.Podem ser utilizados qualificadores para denotar pesquisa de chaves em um mapa.
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Figura 9 – Associação Qualificada.


A Figura 10 apresenta o uso de restrições em relacionamentos.Existem dois casos: um no qual a restrição está na própria associação e outro no qual a restrição está ao longo de dois relacionamentos.A restrição é expressa da mesma maneira como as restrições aplicadas em classes.
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Figura 10 – Uso de restrições em relacionamentos.

A Figura 11 mostra como agregação e composição são documentadas.A navegação unidirecional pela agregação ou composição é ilustrada utilizando-se uma seta da mesma maneira que em associações.Restrições podem conter qualquer coisa e deverão aparecer compreendidas entre chaves.A multiplicidade é denotada do mesmo modo que associações.
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Figura 11 – Agregação e Composição.


A Figura 12 mostra generalização e especialização.A generalização é indicada como a classe com a ponta do triângulo apontando para ela.A subclasse 1 ilustra o caso de generalização simples enquanto a subclasse 2 ilustra o caso de generalização múltipla.Generalização pode ter um discriminador que distingue entre diferentes tipos de generalizações.
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Figura 12 – Generalização e especialização.


A Figura 13 mostra como dependências entre classes são documentadas. Dependências são tipicamente associações criadas dinamicamente.
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Figura 13 – Dependência.

A Figura 14 mostra como uma interface pode ser especificada utilizando classes.A linha tracejada com o triângulo na extremidade é utilizada para indicar que a classe de implementação produz a interface.Uma forma alternativa de documentar interfaces é a que utiliza um ícone com o estilo de um pirulito para representar uma interface, conforme mostrado na Figura 15.
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Figura 14 – Diagrama de interface utilizando classes.
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Figura 15 – Forma alternativa para representar interfaces.


Diagramas de classe típicos, ilustrando a estrutura estática do jogo de vídeo game BREAKOUT, são mostrados na figura 16.
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Figura 16 – Agregação de classe para a versão simplificada do jogo Breakout.

Chegamos ao fim dos diagramas de classe.Nos próximos artigos continuaremos abordando os demais diagramas da linguagem UML, tendo sempre um enfoque de explicar minuciosamente os conceitos.

Quando chegarmos ao final de conceituar todos os diagramas, utilizaremos uma ferramenta de modelagem UML que acompanha o DELPHI 7, o ModelMaker, que permitirá realizar toda a modelagem do sistema com a capacidade e facilidade encontrada no Rational Rose, agora ferramenta da IBM. 

Até mês que vem...
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